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RUA PAPA SKO PIO I 

Decreto nfi 6686 de 18-09-1981, Artigo 12, In- 

Formada pela rua 10 do Conjunto Habitacional 

Padre Anchieta Início na rua Dom Antonio Maria Alves de Si— 

(lueXra Término na rua Jurandir Ferraz de Campos 

Conjunto Habitacional "Padre Anchieta" 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Francisco Amaral. Protocolado n2 25.737 de 07-agosto-198l, 

em nome de Prefeito Municipal, em Exercício. 

PAPA SftO PIO I 

Pio I nasceu em Aquiléia, norte da Italia e era filho de Rufino. 

•Quando morreu o Papa Santo Higino, foi aclamado sumo pontífice. Diri- 

giu a Igreja do ano 140 a 11-julho-155, sendo o 102 Papa a contar de 

São Pedro, antecedendo ao Papa Santo Anacleto. Pio mostrou sempre um 

grande respeito pela jurisdição de cada bispo. Decretou que se aceitas 

sem e se batizassem os judeus convertidos. Estes, porém, relutavam em 

comemorar a Páscoa na data dos cristãos. Teve um grande auxiliar em 

Justino, o filósofo, combatendo ambos vitoriosamente as heresias, nota 

damente as de Valentim e Márcion: o primeiro pretendia "reformar a i- 

greja"; o segundo, ostentando humildade, pregava os erros de^Cérdon. 

As "Cartas" e "Decretais" a ele atribuídas, são apócrifas. São Pio I, 

foi irmão do célebre Hermas que escreveu o "Pastor", obras das mais 

notáveis dos primeiros padres. Estes dois irmãos, descendentes da fa- 

mília senatorial dos Pudens, foram com certeza, os fundadores da Igre 

ja do Pastor, a igreja "Pudenciana", titular dos Pontífices de Roma. 

Segundo o martirológio romano, São Pio foi martirizado na perseguição 

de Marco Aurélio Antonino, no:.ano de 155. A Igreja celebra São Pio I 

no dia 11-julho. 



RUA PAPA SSO PIO I 

r- (íx ^ Ife " ali 

p~ pf ~M 
Vsg. J;ia. .v# 
^f.w 

DECRITrO N.o. b6Sâ de 18 de Setembro de 1981 

DA DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

í ... Prefeito do Município de (' .mpines, usando das atri- , cuiçocs que üie são conferidas pclp.item XK do artijo 39 do Decreto-lei Com- 

\ MSLpaut^"0- '• ^ 31 O-i Orpnica dos 

DECRETA: 

. .. , „P 
Arl?p0 ,0- ' As «Jo "Coniunto Habitacional Padre Anclueta ficam denominadas: 

! í , j ^ ' " ''nUA J0A0 COLEHO" a Rua 1, proionramento 
í ^ItfoTearnt.o;0^0' ^ ^ d-0 mCS,n0 »«»? 

^ RualOTetérminoníd^TiZiS0 ^ ^ 2-COra ^- 
i • I o" ,o, " "RUA PAI'A SANT0 ANACLETO" a Rua 3, com inicio na Rua 109 e termino na divisa do loteamento; 

■ A -a r - ' • ^ " ' RUA SAjVrA LUZIA" as. Ruas 4 e 27 do Jardim . Aparecida - Dvtnto de Nova Aparecida, com início- ca Rua Albcrto Bosco e 
leiminona dJn-ss dolorcamcnto; 

Rua 107 e r—' i ' V*i"R','p PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com início na Kn» J07 e tommo na divisa do loteamento; 

natural da P- - Ads^r* "EUA ADÃO CONÇALVES" a Rua 6. continuação 
• a ^ GonÇa)vcs- com '"'n» n» rua do mesmo nome e término na divisa do ioicamento; 

■ ... „ ,,it, Y" ; "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7, com 
wicio na Itua 10c» c termina na diWsa do loteamento; 
na Rua 10Se té • Vln ;• "RL!A ,PAPA SA0 ÍIST'0 2 Rua 8- início . na Kua I0S e termino na d;'o«: do loteamentp; 
. . . „ ,no ip - 'iillA PAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com início na Rua 108 c termino na divisa do loteamento; 

V Dom Ánlõnio \U ■ X;,"RUA PAi>ASA0 FI0 3 Rü3 10-com 'nino na Rua\, 
K Caraposp " qUÍ'nl e ,Òm,íno na Rua iutandir Ferraz de \ 

í 'OS e término na dinp díflotesunè^m R^A0 V * 3 con, '"'9° na Rua 

,, " "RUA AMANTINO DE FRErPAS" a Rua 13. conti- : puaçío natural da Rua Amantino de Freitas, com início na rua do mesmo 
nomee teimino.na Avenida Cardeal Dom Agnello Rossi: 
jf. .. fna ' ■ RL?A P,\PA SANTO ANICETO" a Rua 14, com .início na Rua 103 e termino na Avenida Cardeal Dom Agnelio Rnssi; 

„ „ XIV * "RUA PAPA SÃO VÍTOR'r a Rua 15. com iní- cio na Rua Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e'término na Rua Dom 
Augusto Álvaro ds Silva; 

'i ... „ ^ ^ • "RyA PAPA SÃO ZEFERINO" a Rua 16, com iníoo na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e teimino na Rua Dom Antônio 
i Wana Alves de Siqueira; 
! cl„ na n me . • ^ " "RUA PAPA SA0 CALIST0" n Rnn «7. com iní- cio na Rua 1 OS c termino na Rua 101; 

. , . „ ^ " "RL'A PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com tnlcionaRua ICOc tcruunona divisa do loteamento: • - 

. , , •   ^i." • "RL'A PAPA SÃO FAHIÃO" a Rua 20. com início na Rua 100 c termino na divisa do loteamento; 

faM ' „ ln, ***.' ~*V* PAPA S-^NTO ÀNTERO" a Rua 21. com InídaijaRua 10Sc termino na Rua 101; 

«ow »' ?*: "RÜA PAPA SAa CORNÊLIO" a Rua 22. com inicio na Rua lO^e tcnniuona R:u 101; 

rírv r n . ^ *ir
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XXII . "RUA JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação • natural da Rua Joio Mendonça, com início na rua do mesmo nome c término 
na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva; " 

xxm - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO 1" a Rua 25. 
com início na Rua 100 c término na divisa do loteamento: 

. : , . XXIV - "RUA PAPA SÃO DIONÍSIO" as Ruas 26 e 101,Ã 
com início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e témrino na Rua 14' • - 

XXV - "RUA PAPA SÃO FELIX 1" a Rua 27. com inf- 
i ciosa Rua 2S e término na Rua 1Q0; 
í XXVI - "RUA PAPA SÃO MARCELINO" a Rua 2S, com 
i início na Rua 27 e término na Rua 78; 
l" ' . 'XXVII.. "RUA SÃO BARNABÊ" a Rua 29, com início 

na Rua 121 e téimino na divisa do loteamento; 
í - XXVlll - "RUA PAPA SANTO EUZCBIO" as Ruas 30 e 103, com início na Avenida Cardeal Dom Açnello Rosa e término-ria Rua 73; 

XXIX - "RUA PAPA SÃO SILVESTRE I" as Ruas 31 
; « 74,cominído e tértnino na rev 29; 

XXX - "KÚA PAPA SÃO MARCOS" as Ruas 33 e 102, 
i com início na Rua Dom Aioivo Loischeider e termino na Rua Dom Humber- 
i toMazzonl; 
í - • . XXXI - "KUA PAPA SÃO JÚLIO I" a Rua 34, com inf 

• do na Rua Dom Aloisio .Loischeider e término na Rua Dom Avelar Brandão 
VHela; . . 

, • XXXII - "RUA PAPA SÃO DAMASO 1" a Rua 35, com 
início na Rua Dom Aloisio Loischeider e término na Rua Dom Avelir brandão 
Vilela; , ■ 

.- ' XXXIII - "RUA SÃO TIMÓTEOV a Rua 36, coro início 
i naRua Dom Carlos Schiario e términona Rua 102; 
! , XXXIV - "RUA PAPA S.ANTO INOCCNCIO 1" a Rua 38 
: com início na Rua S3 c término na Rua 99; 
! ^ ^XXXV - MRUA PAPA SÃO GELESTLNO P a Rua 39, 
; com iníciona Rua 71 e término na divisa do loteamento; 
í b ^ XXXVI - -RUA PAPA FELIPE NERI" a Rua 40f com 
■ iníciona Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 
! XXXVH - "RUA PAPA SANTO IIORMCDAS" a Rua 

42, com início na Rua 99 e termino na Rua S3; 
XXXVIII - RUA PAPA SÃO JOÃO P a Rua 43, com 

| iníciona Rua 87 c términona Rua 83; • 
' b ^ . XXXK • "RUA PAPA BONIFÁCIO IP a Rua 44, com. 

início naRua 71 c término na divisa do loteamento; • 
XL - "RUA PAPA SANTO AGAPITO 1" a Rua 45, com^-- 

^Início na Rua 87 e término na Rua S3; . 
. XLI - "RUA PAPA SÃO SILVÊRIO" a Rua 46, com . 

início na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 
XLII - "RUA P/VPA VTRGIlIO" , a Rua 47, com início 

na Rua 87 e. término na Rua 75; 
1^ XLIII - RUA PAPA PELÃCIO I" a Rua 48, com início ' 

naRua 67 e términona divisa do loteamento; . * 
XLIV • RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 

início na Rua 79 c término na divisa do loteamento; 
XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50, com 

iníciona Rua 83 e término na Rua 75; • 
XLVI - RUA PAPA HONÔRIO P a Rua 51, com inf- 

aonaRua67e termino na divisa do loteamento; 
, XLV1I - "RUA PAPA TEODORO P a Rua 52, com inf-.- 

dona Rua 75c término na Rua SS; * 
XLVIII - "RUA PAPA SÃO MARTINHO 1" a Rua 53, 

* Com inicio na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 
XLIX - "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO P a Rua 54, 

com início na Rua 75 e término na divisa do loteamento* 

n - L''„"RGA PAPA SA0 SrRGI0 a R« 55. com início na Rua 77 c termino na Rua SS; . 
. „ . H " "RUA rAPA SÃO ZACARIAS" » Rua 56, com iní- cio na Rua 75 c termino na Rua S3; 



RUA PAPA SSO PIO I 

J \í h) fTi <& 

SK 

P. h. h 
y"^ ■ 

LH - "RUA PAPA ADRIANO I" a Rua 57, com início na 
Rua 67 e termino na divisa do loteamento; 

LIII . "RUA PAPA SÃO PASCOAL I" a Rua 58, com 
início na Rua 67 c termino na divisa do loteamento; 

LIV • "RUA PAPA VALENTIM 1" a Rua 59, com início 
na Rua 56 c Icimino na Rua 60; 

LV - "RUA PAPA SÃO NICOLAU 1" as Ruas 60 c '75, 
com início na Rua 70 c termino na Rua SS; 

IA'I • "RUA PAPA MARINO P" a Rua 61, com início na. 
Rua 79 c término na divisa do loteamento; 

LVli - "RUA NOSSA SENHORA DE LOURDES" a 
• Rua 62, com início na Rua 67 e ténnino na Rua 61; , 

LVIH - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
63, com início na Rua 71c ténnino na divisa do loteamento: 

LK - "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
com início na Rua 7.1 e termino na divisa do loteamento; 

LX - "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a 
. Rua 65, com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

LXI - "RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO" a 
Rua 66, com início na Rua 71 e término na divisa do loteamento; 

LXII - "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rua 67, 
com início na Rua 39 c término na Rua 63; 

K LXIII - "RUA NOSSA SENHORA DE GUALUPE" a Rua 
68, com início na Rua 39 e termino na divisa do loteamento; 
. - ■ LXIV • "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rúa 

49, com início na Rua 39 e término na divisa do loteamento; 
' _ LXY • "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 

70 (circular), com início c término na Avenida Papa João Paulo II; 
• LXVI - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 

i 7I,cori inídoiia Rua 70 e término na divisa do loteamento; 
• ■XVII - "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 (circular), com 

início i iínnino cm si mesma; 
LXV1II - "RUA SANTO ANTÃO" a Rua 73, com int 

cions ius 93 e término na Rua 86;   — 
LXIX - "RUA SANTA INÉS" a Rua 76, com início na Rua 

70c ttieúmj na divisa do loteamento; ' 
' LXX- "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 77, 

com isfej ra.IUia 52 c término na Rua 60; 
. LXXI - "RUA SÃO TOMÃS DE AQULNO" a Rua 78,- 

com iní-ic ía Rua 30 c término na divisa do loteamento: 
LXXH - "RUA SÃO JOÃO BOSCO" a Rua 79, com início 

^ na Rua-19 e término na divisa do loteamento: • 
' ■ ■ LXXIII • "RUA SÃO BRÃS" a Rua 80, com inicio na Rua 

52 c (ítruino na Rua 55; 
LXXIV - "RUA SANTA AGUEDA" a Rua SI, com início 

na Rua 30 c ténnino na Rua 28; 
• ... LXXV - "RUA SANTA ESCOLÁSTICA" a Rua 82, com 

intciona Rna 100 c término na divisa do luteamento; 
, , ' LXXVI - "RUA SÃO CÍRILO" a Rua 83, com.início na Avenida Pag; João Paulo 11 c ténnino na R . S8; 

, . , , tf LXX\'Il - "RUA S,W POILICARPO" a Rua Sd. com . inicio na Rn 30 c ténnino na Rua 28: • 
. LXX\ IH • "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua 85, com iní- 

ctoan Rua 47 c ténnino na Rua 55; 
... LXXtX ■ "RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA" a Rua 86, 

Com inicio na Rua 47 e término na Rua XS; 

D LXXX - RUA SANTO IZ1DORO" A Rua 87, com início «a Kua 42 e termino na Rua 73: 

• _ , , LXXXI • RUA SÃO MATIAS" a Rua 88, com início na a Canlcal Dum Apidlo Riksí c ténnino na Rua 60: 

cum ínt • „ , LXXX" " "RUA SAN'rA RITA ül: CÁSSIA" a Rua 90. «»m início na Rua 30 c término na Rua 28; 

LXXXIil - "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91. com 
inicio na Avenida Papa João Paulo II c término na Rua 28; 

LXXX1V • "RUA SÃO TOME" a Rua 92, com inicio 
na Avenida Papa João Paulo 11 c ténnino na Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA BRIGIDA" a Rua 53. com 
inicio na Rua 42 e ténnino na Rua SS; 

LXXXVI - "RUA SÃÔ TIAGO" a Rua 94, com início 
na Rua 32 c ténnino na Rua 38; 

LXXXVH • "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com hu ' 
cio na Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXVHI • "RUA SANTA CLARA" a Rua 96, com iní- 
cio na Rua 42 e término na Rua SS; 

LXXXIX - "RUA SÃO HIPÓLITO" a Rua 97, com iní- 
cio na Rúa 32 e término na Rua 38; •- 

XC - "RUA SÃO BERNARDO" a Rua 98, com início na 
Rua 30 e término na Rua 27; 

XC1 - "RUA SÃO BARTOLOMÈU" as Ruas 99 e 32, com 

início na Rua S3 e término na Rua 88; 
' XCH - "RUA SANTO AGOSTINHO" a Rua 103, com iní- 

cio na Rua 40 c ténnino na Rua Dom Humberto Maaoni; " 
XCm - "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua 104, com infdo 

Bi Rua 36 c ténnino na Rua 33;    
. XCIV - "RUA SÃO MATEUS" a Rua 105, com início na 

Rua 26 e ténnino na Rua 22; 
XCV - "RUA SÃÒ UEDA" a Rua 106, com início na Rua 7 

e ténnino na Rua 8; . . 
XCYI - "RUA SÃO JEUÔNTMO" a Rua 107, com início 

na Rua I e término na Rua 6; 
  XCVII - "RUA ALBERTO BOSCO" a Rua 103, continuai 

ção natural da Rua Alberto Basco, com inicio na Rua do mesmo nome e tér- 
mino na Rua 26; 

XCVHI - "RUA SANTA EDVIGES" a Rua 1 i 8, com inicio 
na Rua 26 c término na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO JUDAS TADEU" a .Rua 121, com 
Inicio na Rua 70 e ténnino na divisa do loteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto, entra em ti^or na data d: sua 
publicaçSo. • 

PAÇO .MUNICIPAL, 18 de Setembro ds 1531. 

• DR. FRANCISCO AMARAL' 
Prefeito Municipal . ' 

■ DR. CARLOS SOARES .JÚNIOR 
■ ' .Secrctério dv' Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Secrctério dc Obras e Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (ConsuN 
toria Técnico • Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737, de 7 de acosto de 1981, e publicado no Depar-. 
lamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 1931. 

. DR. RUYDE ALMEIDA BARBOSA 
'• Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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RUA PAPA SJEO PIO 

„j.O -SAílTO DE ÍIOJE 
\V-VoS>0 São rio i Com trcs (tias do preces ü jejuns, i' 

pediram os Oels -do. Koma, a Deus, '-.-ú' -«wi r1 os «rimei- dor Prudencio. seu avo,. navra, 
que os Iluminasse' na escolha do W Foi O SintO UM fies_pnmei aor jt g pedr0i , 
yoPapa. Fui eleito, no ano i4i pio ros pontüxces da- Igieja, .íendo acoim n dessa casa?,; 
r, filho de Rutino, nascido em A- reinado de 140 a •1i0'.núJa5® vn„.«„,h, n Paoa' S.-'Fio '1 vaa&tl' 
quileia, norte'da itaiia. Houve en- maior amplitude e brilho do "^HiYuUr «n oue se laz es-l"'. 
tao para a Igreja, uma época do paz cristianismo.- Igieja U-Ular. em que 
li os cristãos trouxeram-à luz do sol \ ê,,. nassarem pelo trono taçao. na terça-íena da, tercei íl 
a sua Vida reiisiosa, desfazendo as 1. ^r-ií í^noúlie em verda- semana da Quaresma. , 
calúnias do -mistérios tenebrosos" « I i ipmm, imoor- Sofreu glorioso martírio em 
ganhando os homens de boa vouta- j de notável, p^.s tom.ou imp derramando seu sangue 
dc. Foi o 10.o Papa a coutar du tantes medidas para difusão c «3, iuerranw,ruo s 
s. Pedro. I nrestígio da doutrina crista. pelas suas oveinas, ^ 

Como, porem, a igreja, à imita-! Deve ser referida, entre as pultado no Vaticano.; ...jj, 
çao da Cristo, tem .sempro persegui-; „„ múltiplas determinações, a - „ 
dores, apareceram as questões reli-i , jj™ 4 fe«ta da Kessurrei- ' 
glosas. Pio I decretou que se aceitas- j rÇlauta f, Vr , domin* ' V - 
sem e se batizassem os judeus cera- | W0» Por e . „ vpí rins "A educação popular naOy., 

.vertidos. Estes, porem, relutavam em : RO, que seria o centro c rei ao ■ d vJsfa c importância.' 
comemorar a Pascoa na data dos cris- demais domingos. 'J. ^rtnnrnrão da iuventude- 
dos. Esta festa lembrava o livra- Estabeleceu também êle um da PrcPa^"0.X i narn as! 

mento dos hebreus de seu caUvciro I hatíVtério' na casa que as San- para o ™a!rtJn9'n°e ^ 
'outrora no Egito. Pascoa, significa j ^fflenciana e Praxedes praties obrigações de pot e de. 
passagem, recordando a paisagem : taS .f!i 4 i,. riisnnricão mo- tnae de Jatmlta.-. • - ;4 
do anjo extermínador que castigara . puseiam a sua tusposiç » Pio XII v j 
os egjpcios c a passagem libertado- rada íamosa, pois neia o st-im , :*j 

São Pio I 

- 

passagem, recordando a patsagem 
do anjo extermínador que castigara 
os egípcios c a passagem libertado- 
ra dos hebreus através do Mar Ver- 
melho e pé enxuto: símbolos da 
passagem salvadora de Cristo, o Di- 
vino Cordeiro. Símbolo também da 
passagem do estado de pecado para 
o estado da graça. 

Desde os tempos apostólicos cele- 
bravam os cristãos a Pascoa 110 
domingo, cm memória da ressurrei- 
ção do Senhor. S. Pio generalizou 
a tradição apostólica. 

"A educação popular não 
perca de uista a importância, 
da preparação da juuentuae- 
para o matrimônio e para.as;. 
graves obrigações de pai e de. 
mãe de lamilia." „ 

SANTOS DE HOJE 

Januário, Marciano, Cipriano, 

11 DE JULHO 
S. Pio I, papa e mártir, era na- 

tural de Acequileia e quando mor- 
o estado da graça. i Januâno, Marciano, • reu. Santo Higino foi aclamado Su- 

Desde os tempos apostólicos ceie* iSaoino, ^avino, olaroiu , Pontífice. Ainda em pleno vi- 
bravam os cristãos a Pascoa no. gia. . eor da mocidade, já evidenciava 
^r?í!'non'efM,A?e!e0riun

tl''l/CSSUnr<'i" 11 11E JULHO: plena maturidade intelectual e es- çao do Senhor, b. Pio generalizou - me (•«: « n 
a tradição apostólica. gão PIO I. Papa e Mártir. "O, Piritual. Eleito em .56, foi o ll.o 

Surgiram também os hercsiarcas unm poctor derrama seu sangue PaPa na ordem de sucessão desde 
Valcntim e, de novo, Marcion. O pn- coC nvpllns" Valeceu em 11 Sa0 Peclr0- Isso sigmfica que foi 
metro inteligente e grande orador, 5°' dl ilã' rnroxim^da- ■ ^mbém o ll.o pontifice-martir, 
pretendia "reformar" a Igreja; o de julho de loo, r.proximaaa_ , „ pretendia "reformar" a Igreja; o 
sdgundo; ostentando humildade, pre- 
gava os erros de Cerdon. Encontran- 

mente e forsepuitado em Roma Po,-. fté o ano 304, com S. Mar-Í 
no Vaticano. 0P Papa Pio I. rei- eS Vií «.IAV/O V4i_ ^•sivuai Vi «»*- Pi r» y •• yj irtlLícV X 1»-» x. ÍV-A- , _ , - , « — 

cio-sc com S. Policarpo, que viera nou 140 a 155. O Ofício lembra a v
t
lc*a sJLia eleiçao a cadeira de Sao 

de Roma, inquiriu-o se o não conhe- . rinr.rntirin mie a festa da Pedro. Os que nao morreram tor- 
cia, pois já se julgava bastante ía- pf c ® ,ó noderia ser celebrada turados pereceram em consequen- 
moso. Recebeu a resposta dura e Pascoa so poduia ser ceienraoa da ío do frio e da sêd0j

! 

franca do velho bataihador: ."Sim, num domingo. Provavelmente foi de noma ou nos du-: 
eu te reconheço, primogênito do dia- ele quem transformou a casa do 
bo". • senador Pudens em igreja dan- 

S. Pio foi irmão do celebre H-r- do-lhe O título de igreja "do - - T , 
mas, que eícrcveu o "Pastor" — pasf01..> nor designar com isto a 0 pontificado de Pio I durou 
obra das mais notáveis dos primeiros, j . tituiar do Soberano Pon- nove anos e caractenzou-se por ar-| 
Padres. Estes dois irmãos, desecn-.! tífice. Ele ali celebrou frequen- duas lutas enfrentadas pela Igre-.' 
dentes da familia senatorial dos Pu- fn cj-nto Sncrificio e nd- 3a- Em 167, as funas pagas rom-i 
dons, foram com certeza os funda- ° vez"s O Ba- Pwam todos os diques e o chefe: 
dores da Igreja do Pastor, a igreja ministrou muitas VCZ^s O ria- r . . , . arrasta[j0 aos carca.i 
"Pudcnciana", titular dos Pontífices tismo. (Seu nome esta portan- ^ o mai,rnorigo.m dos ho- 

j de Roma. to relacionado com a igreja de res, conlo o mais perigoso úoslio-j 
Segundo o Martirológio, S. Pio foi saI1ta Pudenciana). Foi enquan- niens. Em meio a sofrimentos 

, martirlzado na perseguição de Marco - _ 0f[cj0 fie j3orn pas- cruéis expirou cm Roma, depois 
lAurelio Antontno, no ano 155. , ^^demrn^ sef^nlue dc tudo tor feito para-, confirmar . 

nor suas ovelhas e oelo "Bom a autoridade papal na Igreja C| 
SzVNTOS I)E HOJE//«f: |astor» divino, em um glorioso a,promessa do Jesus a0| 
Santo Pio I. Papa, assim martírio, (,m n de julho, Ele foi Pnme.ro pontífice: 'Tu és Pedro. 

: chamado por causa da sua ex- internado no Vaticano. «Sobseu e,sob
t
re «Sta-Pedra e

(
dificarei a mi-: 

j trema devoção, • reinou de 142 pontifjCadc>. seu irmão Hermas n!}a ^reja e as portas do inferno 
a 157 e combateu as heresias escreveu o livro intitulado "o 1130 Prevalecerão contra Ela", 
de Valentino e Marciano. Foi pnstor» qUe é um dos mais Outros sanios do dia: S. Savino 
êle quem proibiu a alienação antigos escritos dos Padres e que e S. Cipriano, martirizados em 
dos bens da- Igreja. Durante hoje possuímos. —Apli- Brescia, no século IV: São .João, 
o seu reinado a Igreja e a rc- caçâo. _ Temos diante de nós : qbispo de Bergamo, no século VIL 
ügião alcançaram grande bri- 'um. s'^rano. .Pontífice da Igre- , . . , . „ 
lho. Sofreu o martírio.. Stos. ^ ao mesmo tempo um ' bom ; ^ t-» ' 
Cipriano, Leoncio, Sabmo, João supremo; ele é o primei-j j s. Pio l, Papa e-mártir: Deci- 
de Pergamo e Eufemia. ro dos Papas com o nome de j mo-primeiro pontificé romano, • go» 

• | "Pio", e derramou seu sangue vernou a Igreja no segundo século,; 
( Tlonnmá nnonri rlflrlo nel n T>pf*-rn*fcn nfi Por suas ovelhas "em um glorio- durante 8 anos, 3 meses e 3 dias,! 

. 4o 5 E0 martírio". Durante seu Pon- do: ano de 167 a 175. Sucedeu o | 
6606 de 10-SetemDrO-19ol9Xtem Zy tlflcado. tinha-se sob os olhos papa S. Higino e antecedeu S. j 
àPno Ift Af\ nowiivn+n TToVi-i +«o-i uhlta imagem particularmente Aniceto. Combateu as heresias doj K\ía Jü ttO OOn3UnTO uapxtacxonaj-viva tí0 Sacerdote Bom Pastor tcmpo, e muito fez pela difusão dai 

d^fhe o .dê igreja "do .dos, pelos i^radores^r^ano^ 

nos cárceres de Roma ou nos du-; 
ros exílios a que foram condena-i 

j martirlzado na perseguição de Marco 
lAurelio Antontno, no ano 155. 

"Padre Anchieta", com início na 
Rua Bom Antônio Maria Alves de 
Siqueira e tlrmino na Rua Juran 
dir Ferraz de Campos) "" 

viva do Sacerdote Bom Pastor tcmpo, e muito fez pela difusão da | 
da Igmja. Como a Liturgia e a fdj em meio ás grandes persegui-i 
função pastoral, o encargo das] Ç5CS gerais. Morreu mártir. — Ss.j 
almas, são cedo estreitamente u- gavino e Cipriano, monges; S. João,j 
nidas! -i , tiséo. ■ I 

11 DE JULHO " * " -' 
r SAO-PIO I. Papa e mártir. O bom Pastor derrama seu sangue, 
'por suas ovelhas. O Papa Pio I reinou de 140 a Ido. O Ofício lemr, 
bra ter ele decretado que a festa da Páscoa só poderia ser cc e-, 
brada num domingo. Provàvclmeiuc foi ele quem transformou.a 
casa do senador Pudens em- igreja dando-lhe o título de igieja . 
Pastor" nor designar com isto a igreja titular do Soberano Pon - 
fice Ele" ali celebrou freqüentemente o Santo Sueníicio_ e adrat-. 
nistrou muitas vezes o Batismo. (Seu nome está pertanto relacio- 
naod com a igreja de Santa Pudenciana). Foi enquanto exerceu o 
oficio'de Bom Pastor, que derramou seu sangue por suas c\emas e 
ceio "Bom Pastor" divino, em um glorioso martírio, em 11 de ju- 
lho Ele fei entciracio no Vaticano. Sob seu Pontificac.o, seu innao 
Henhes escreveu o livro intitulado "O pastor" que è um aos mais 
antigos escritos dos Padres e que ainda hoje possuímos. 


